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.~INDIC!-30 DOS METAL'ORGICOS DE S. BERNARDO 
PEDS RE.JEIÇÁO DO ACORDO PARA J"ORNADA MENOR 

On~2n1, o presidente da junta governativa do sindicato, Afonso Monteiro, 
o ey-pr esidente Luís Inácio da Silva, Lula, e parte da diretoria depos­
t;1 e stiveram na porta da Volkswagen para distribuir um boletim, com tim 
br(; d o sind icato, contra a redução. O documento explica por que o sinciI 
·.:c c.to r ecomenda votar contra: 11 Porque o trabalhador já passa fome com o­
~al~rio in~ eiro; po~que a Volkswagen, enquanto teve lucros fabulosos, 
~u:1 ca quis dividi-los ; porque, enquanto alega retração nas vendas, au-
: .. cmt2. o T?r e ç o do carro; e porque, ao mesmo tempo que alega prejuízos na 
Lé.il-rc i ,· c.c:- ac de carros, investe milhões e milhões de dólares em caminhões 
e· ter:1 lucros fabuloso·s, com fazendas e no mercado financeiro. 11 O presi­
tente d a junta ~overnativa do sindicato, Afonso Monteiro, explicou que 
2:-.1 ne;1hcn :aome nto foi contra a redução da jornada e de salários, apesar 
d 8 · ~ s~ assinado o protocolo de intenções no qual se Rarantiu um mínimo 
r:i.::·c=. lev d :.""' o &ssunto à assembléia. Disse que "estão querendo confundir 
no s ~u po ~i~· J 2 fazer política sobre a classe trabalhadora'1

• Lula foi 
.r.: ti :: e11Í~' :. ·._co , ao ga!'antir que a aceitação na redução da jornada não 
e ~·e ~~·cc e ;1e1Ú ú.J.L garantia aos tr·abalhadores e que a empresa poderá efeti 

· : . .• 
1 c'.'3 , ' l ·;11i·;sóes que vem prometendo, a qualquer momento. (JB - 15/4/81) 

l ' r. '. " - · - · 1 11 ~ 11 E , 1: 
rck .. L IJi •.'~ J L n L I DO MAIS FORTE 

U ·;,:c0 , '.s ~/ ,·.-r, dcsti tuÍdo do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo, 
Lu~~ I n&cio da Silva, Lula, afirmou ontem no Rio que o protocolo de in­
tc~ç60~ p2~a reduzir a jornada de trabalho na Volkswagen é fruto ''de um 
c1 i.;:i<:t rH~r:c·,_ tivi3ta criado pelo governo e de uma imposição da empresa sob 
a a rheaça ci2 demitir sete mil emprep;ados ' ' . Lula não quis comentar a as si 
natu~a do p~otocolo de intenções entre junta governativa do sindicato 
dos metalÜ~gicos e a Volkswagen de Sâo Bernardo, pois ainda não teve 
~-= i í1po 11 d e: c onversar com os companheiros", desde que retornou de Manaus, 
no s i bado . Ele confia na atual di~eção do sindicato mas continua manten 
do umc: . pc·f.3 :i. ç2io critica em relação ao p1"'otocolo. Lula retornou ontem me~ 
;::o a S ~to P ê,u 1o, pois marcou reunião para hoje com a junta governativa e 
o~ d cmGi!j dirig entes destituídos do sindicato. Ele fez questão de dizer 
q· .. ::c r ·e . .; :;e :i t a '1 :J decisão tomada pelos companheiros, mas nada posso falar 
sobr e ~ a s s unto , pois estava em Manaus respondendo a processo pela Lei 
<i 2 S eF ·~ ·2a·.1 c~,J. Nacional e não sei quais os motivos que os levaram a assi• · 
r:m.' te:·_·, p :;.-;.._ t o c o lo n . Teoricamente, ele considera a redução da jornada de 
l:;:ié:l.bi1: ~ ·lo :t;-:. V 0 lkswap;en uma atitude típica de quem a p; e !\ pela lei do mais 
:::'o:;.·te \ . \ J2 verdade, na sua opinião, a empresa obri ?, ou os trabalhadores 
'~ 22 ~-; :. a1' e' abaixo-assinado, pois ninp:uém "é maluco de aceitar esponta­
n ~ :u.me ;· c. 2 , un;. redução de salários 11

• (FSP - 14/4/81) 

:·: E!3~ · CT'I\> SJGEE REDUÇÃO DA JORNADA NA VW COMEÇA HOJE 

:~o~ •. I ' ' ''.'.::CL.'-..;1'.:lc.ção expressa do sindicato contra a redução da jornada de 
t:;aJ.J ,:.:..Lo ~ ~ !'. °". 3 0 mil 8 00 emprc.g ados da Volkswagen d o Brasil começam a v_s: 
e ~~ n : p leh i~s ito que vai homologar ou não a intenção da empresa de re-
0 u zi~ a j Gr.:ada de trabalho e os salários de seus funcion;rios. A vota­
) 1·.:> t ~rii i11 Íc io às 8 horas e s 8 I'2. conduzida pelo sindica to, com fiscali 
;· .. ·.;·:ic> L!c::. r,'rLp:"'C3sa, dentro da fábrica. Em 10 urnas, o s trabalhador~s vot~ 
-~, :-,:: :..::_n, e . 1cio, com cédulas distribuídas pelo sindicato. A votaçao se · 
C.'.t".'.sr:· ~ã·l' ~. 2-~-?u horas; reabr:::-se amanhã às 8 hor.:i.s da manhã e se encer­
::'~r .. ~i. 2:, ' Lc.c>as, quando será iniciada a apuração. (JB - 15/4/81) 
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FUNCIONÁRIOS DA VW DE 'I'l.UBNí'L·-SP APROVAM REDUÇÃO 
. . : :.'~ 

MíÍ. setecentos e setenta e no·,,e func .:i.onâ.1.., ios da Volkswagen dé( Taub,até' , , 
-fábrica III, disseram 11 sim11 à px•oposta da empresa de reduç~o da jornada 

· · de tra~ballw , . ,cofltra. 1 :d. 1 O lO qUe ·sG man if esta:~..,am atrayês de votos con­
trários à '-idê'fá' .>;De um ·total Cle 3 mi1 SOO funcionários; votaram 2 .mil 
841. Desb~$ - 62~· 6í foram · favoráveis · ~ í'edução da jornada~ . contra .. 3·5,.5%, 

1 ... ·· d .. 1 99.: .. - .,._ . 1-··'-"''" e:~ .. ;., .. • -;- .~ t ~-B ·i 7 1 ~ / ·81·':1 . · . . . . a em , · e. , a que anu . a; . .,.. ,1. ~ c:l1.0 " º~º'"• 1.L- - ..1.. / i..J. . _ 1 , ·· · .... · 
•' . . . . . 

·' . . 

METALORG!Cos· ri.E s' BEI{~IAt'llG RELTEI.TA~r ºtffDÚÇl'~O WA VOLKSWAGEN 

Os tpabalh~dores ôa · Vo :u ~ ~' ;d:":if:'J~n não ê>. ceit:aram d p1"oposta de . redução da 
j-ot:'naãa : de :fr,~balho, f:::'!i,ta pele::. Corni.ssao de Tiep::...,esen-t:ant~s é levada a 
pleoiscit0 qu<i:t~ia. e . quint;z1-fs, : '._r«"'~s° pa.s s .::~d~s dentro da :industria. A apura 
ção · dos 23 · J!lil '' '7 3 5 votó~> da fábr.5.c z.< ci e · .São Be~''."nardo revelou que 16 mil-
0:4~t ( 67' ,7%) votaram c c·ntl"a, 7 rril 265 (30,GO ·-1o·taram a favor, 150 
C-0 ·,1596';). en: br.a.n'co; 272 (l,J5J) ariula1"a~ r: o vo·to e houve 6 mil 905 ausên­
cias fou '&bstenç6es). A ripu2d.ção do rn. ,~J.:'isci ·co começou à zero hora de 
ontem, e~~tenderido-8 e o.·t 2 c:.r; 5113 C1 ,1t d0. r.:_."_1111'ã :1 quando foram proclamados os 
resultados p~lo p1°esidcm'tc: (}::: ·jt:n-t:a fi;ov-:c::::'~·~ ::1t.iva do Sindicato dos Meta­
lúrgicos dE! São Bern.:.1'do ôo C.::.rnp::> e i) .ladcn1a, Afonso Mon-teiro da Cruz, 
que cónduziu ·0 p 10ito. Os tcanaE'v3 , cic :.::;de o .~nício, desenvolveram-se 
com o comando ô.o ::;:Ln:i:L ca ·~c1 , L~t, '.'.:' t .. :'...:i.:z:adcs po:r- r·ep:"'esentantes - . mesários 
e escrutinadores - d:i.. e ;n:9PC:ê:. ~;o i:r, {r~ :Lo .:'a. apur_ação, . os . ·11 membros da 
Comi .. ssa-o d ·:.) .... . ,..,~,.- ,, .... .;.. -- --J- ,- ,- -. 1 e- ·~~-· ., ~- · . ~ ... (.' ,.., ·e· - ·.., 0 -nt- 0 r. f. a""b· ri· c ·a de· Sa-o Ber . e "' e1--~.: . .-_ . .d: .::c;.t • ..::0 ., \: . .•... - .. :_,_ , ·: .. : · .. .'~ .: . "~' · ·- "-- ~ ;1.a . . -
na·r ·d·o· e ' · ·t·avan·, c-o ·•·t;:i ·"io·· ~~ ,:· , .. . -: . ..-, ·;-~-' .... ; __ , .. •-r. . .- .·;.::-:C'. ~~r~u·-.. a· ··1 , ·r.·as -· Em pouco tempo , ... ., • v ~ • .1. ç_ t.. J e ........ ..1. ç.1.. .. _ - .... ,.. ._ =' · ·· - ~- . ..... r'"'.'" ~· <. ..... J J.... vv_ . • . , 

na medida em aue i a.n-• s r•r/'Io c~ ::- n :-,,_: . ~ i .. r.i ;: ::; :-:s "L' <.Y·2s"1c .i.á s ~ .e.les se retiraram. 
• .... • " • .,J> · ' - • Ficaram ~penas dois: o Sr. Ce~o Jose Kra~e~ e o S~. Joao de Deus Marti-

nez, ambos mensalist2s. Ec;te Gltlmo ~--e~ ::.t r? li'L:"'c::ga. das · .22 mil assinatu­
ras dos ompre~ado2 propondo o aba i xe -as sinado, ao diretov de Relaç5es 
Industriais. o Sr. j"oão de :)e~ .. '.s ci:; ::.F; E: E·f.rtr:.Y' -cI'anqllilô, pqis ·a Comissão 
de Repre ::>ent:ant :::: s 11 fez o que ~- Z-3c:: ), :~ra. evi ·::a:· c.s demissões. A proposta 
d~ redüção da. j orná.da, f é i·~a pC> l"' :. '. '~~ ::;, fo i a :f() !.' Inulci que encontr.;mios pa­
ra qfie a eupresa e ' o si~dic ~ t o ~isc~t is ~em o ~robl~ma e cheg~ssem a es­
sa votaçaó~. Para ô· Sr-. D2v an i.r1 J~ i~~ e i :eo, mecb:c~ da_ êiir~toria deposta e 
e~-fu:iiciohario dá Vo11..;: ~:>\·7c. l,';.:.: n ~ t 2.rn ::; 2;n nr .. ,3,3c ::r t: e a. apuraçao; "na verdade 
foi revelada a 'f õ_rsa do .::.baixo ·-c: ::;::: ::. 1>J.J.o p c..~: f.;ad c. "''°b coação de mandar o 
tr.abâlliadtr -eriibor·ê-i. C· v · . .::i-~: o ~' e c :.. ·cto :11.o s '~1'oi...: de: qu·c, lado está o trabalha-
dor" . . ( jg -' 18 í' i+ / BT) ·-

Lu.- LA PRF, ... .,....R·E .,...,r· ,..,~.ç - : ... T•., .. ·c · i~, , ,. 
;. . . .J .':' Ll ...; ' . C . :~l:rL _··h , t, .::<.G.U _ L1 ~"1 ' ' 

"Prefiro ver · 5 mil d e ;.; <:; ::r.pt:'.::;g;J. do ~; <ie ca.l>~ça e:cguida, na rua, do que 30 
mil - de cab~~à baixa dentro da fZtrica '' . A - opini~o ~do presidente depos 
to . dõ 'Sindicato dos Metal(Íl'gi cc ,-; de São Bc:::>nardo e Diadema, Luís InáciÕ 
dá··SílvD, Lula , par'a qu em a :cejeiÇâó da p Poposta de redução da jornada 
de · traba lho na Vólkstwgc:;-i 11 foi u.ma. 'Ji +ória · de. toda a categoria e do mo­
vimento sindical". Lula €:..-;tende qu2 o L' e sultado das urnas "vem provar 
que o t cabalhador está cm~H:'.ier,t e d o ' .ue deve fazer e do que tinha que 
fazer c :rn a proposta de ioe du;:ão éla j o ~-.. '_:·1ada: era simplesmente rejeita­
la". Di :: ainda o ex-cI.í_rj.r:--=.: n~ce :::i. nr.H~a .. . e presidente nacional do Partido 
dos Tra. Jalhado:ces qye ' 1 ca l.~ 2 c..o (\J v er1w pPÔibiP as dispensas que a Volks 
wagen a 'ne2ça faze:e , pois se is :3 '. ) ac 1Yn t ecer, os p:::>oblemas, em vez de se= 
rem res olvíd:..1 ~' , <: e : 'ã.o ê's;r.~vados". I..,-i.ll..2 · expli cou que "a rejeição da pro­
posta e:r>a ur.1a q ;_ ; e st ~~ o .Jc ·· 1 :. ;:>:~ :>< [ .1:to ,i -_. .. , ·tra:j "-1hac:ores .. e do movimento sin 
dical: ~ .,que n ê:o -pode:~1 i . :.:. ;,1 c c::iTie t<::T~c 

0

ê)-; ..._.., .-J h :L; tÓr:ico d~ reduzir a jornada -
de . trab'aJ..ho sem nun c a tc:c -• partiC'i T1'3.cio dos· 1ucros àas empres'as". Lula ma 
nifes"tóu a. espe:r-&r.Çé:-1. d:::: -qus a! f'Zb:J"iç ~, "do :.i~ 1 » i2a r. ;:; a ~· · na capital, também -
rejeite ·· a pr·opo .:: ta. ? a r:J.· ::ó t8só;_;f'e i l'0 dô diretcria deposta do Sindicato 
dos Me!alÚrgicos de São Berna.rdô do Ca•'I',po e Diadema:, Dj alma de Souza 
Bom, so existe uma rcs:)ost,'3. 'dós trab0.:U-;2clores, caso a Volkswagen reini­
cie o processo de ãcmissõ.o colct:í.v-~ ·. : n Pa.t.' :J.2 2 fcib:r-ica". O Sr. Djalma de 
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Souza Bom di:i' que "o .sindicato .saiu fortalecido politicamente desta vo­
t~_ção" . . e .. a·cresc.entou: "' _"Mais --i~so não _é tudo. Vamos dis .cut~~,_n_esta sem~ 
n~, a ati tuge . que tomaremos d_iante .d.q ameaça de novas demissoes. t; pro­
vavel que ja na quarta-feira, quando os trabalhadores retornarem para 
reassumir suas funções, tenhamos um boletim do sindicato para ser. dis­
tribuído na porta da fábrica, com a nossa posição". (JB - 18/4/81) 

SINDICATO VAI CULPAR GOVERNO 

O Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo e Diadema vai res 
pqnsabilizar o .Gove:rno pelas demissões que a VolkswaP-:en ameaça fazer a­
paz>tir , da pr~ima quarta-feira. Uma série .de providências, entre elas a 
entrega de um .documento ao Ministro do Trabalho; pelo president~ da Jun 
ta Governa.tiva' do sindicato, Afonso Monteiro da Cruz, foram definiàas -
ontem entre ~le e o presidente deposto, Luís Inácio da Silva, Luia. 11 tm 
1976, o então Ministro do Planejamento, João Paulo dos Reis Veloso, 
veio a .. p':Úbl.ico para explicar que emprestou dinheiro para a Lutfalla p~-. 
ra evitar. uma .crise social, quando aquela empresa, em dificuldades, ame 
aça,va .d.emitir 1. 600 funcionários. Agora, . o Governo tenta ficar omisso,-. 
diarite d~ um problema social sério com mais de 10 mil demiss6es d~ Vol~ 
kswagen, onde ele . ~ o maior responsável, em virtude da falência de seu -: 
modelo econômico-" disse ·ontem Lula, enquanto discutia com o Sr. Afonsó. · 
Monteiro' a estratégia de mobilização dos empregados da empresa para · · 
11 não permitirem as demissões prometidas". Lula disse também que a posi­
çãq do Ministro do Trabalho, declarando que se trata de um problema pa­
ra ser re$o:;l,vido na mesa de negociações entre patrões e empregados "é 
maldosa, porque sempre quando tentamos resolver nossos problemas s.em in 
terferência do Governo, isto não foi permitido. No ano passado, tinha-­
mos tudo para resoJ,ver o fmpasse ... sem a intromi~são do Governo. No entan 
to, foram mandados para ca helicopteros, a policia, tropas de choque,. 
diante da recomendação expressa do Ministro aos empresários de que não 
era para negociar" completou. Lula completou: Todos sabemos que a redu­
ção da jornada de trabalho em cinco dias por semana, como pretendia a 
empresa,., . a;~iviaria, g;uando m~ito, ;m .. 3% os c.u~tos da emp~esa. Num mome.!! 
to como .e.ste, . num pais que da. su:Osidios para insumos ag:ricolas, para e~ 
portação., .e para o Óleo diesel, por que nã.o socorre o. Governo os traba­
lhadores de São Bernardo? (JB - 19/4/81) · 

OPERÃRIO NÃO. QUER ' LEI QUE REDUZ A JORNADA 

Dirig-entes de 13 federações de trabalhadores do Estado de São Paulo e 
e 39 sindicatos . metal~rgibos da Capital e do interior concluem na pró­

xima quinta-feira, numa reunião na Federação dos Metalúrgicos do Es_tado 
de São Paulo, a elaboração do documento que entregarão no começo de 
maio ao Ministro do Trabalho, pedindo o fim da legislação que permite a 
redução da jornada de trabalho e dos salários. As principais bases para 
a redação do documento são os relatórios setoriais já elaborados pelos 
13 dirigen:t;es de fed.erações e pelos 39 presidentes de sindicatos meta­
lúrgicos,· com a 'situação de emprego/desemprego em suas bases e os pedi­
dos de redução da jornada de trabalho até agora apresentados. Para a <:;.!:_ 

rimônia de ent:r-ega do documento ao Ministro, seus autores pr=tendem con 
vidar representantes . dos l .mil 840 sindicatos do Estado de Sao Paulo. 
(JB - 18/4/ 81) : . . 

SINDICATO QUER PROCESSAR BANCO REAL 
o Sindicato dos . Bancários do Rio entrará com ação criminal ·contra o· Ba,!! 
co Rea·l :, · que distrib::iiu ao~· s~us ·fu:r;cionários um 1:ecibo para ser a.s-sin~ 
do .. -referente a uma importancia abaixo dq. pretendida pela classe como · ,, 
co;reção ·s·emestral s~bre o anuê:r;ios. Pelo docume[ltO, o funcionário ' d.~ ... 
siste , de: qualquer açao de cumprimento referente aquele valor que tenha 
sido ajuizado pelo sindicato. Afirma o vice-presidente do Sindicato dos 
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Bancário.s, . ;iuri. Gomes., que "o .crime de coação está _bem caracterizado, 
daí a ação :CJ?.iminal" . . . Dos 1 mil 500 funcionários que assinara~ '··º reci- . 
bo, ape~a.s . ~ ·4 .· d .~:Sis _tiram, ~ qu~, pàpC:: Auri G~mes se explica faqilmente: •:!i 

"nesta ,epoça .·de ... .fal ta .. ,de dinheir9 mui tos receberam e gastaram; _outros 
ficaram . co-m ;Yriedo de coa"çã:o ·e se :lembraram do ano passado, quando o ban- . · 
CO demitiu -~ 2l~ -·.ÍUI)Cionários". Ô sindicato, continuou O vice-presiden_te , ~ , . 
já acionou todos os bancos do Rio e· já ganhou 46 ações que obrigam d· 
reaj_uste s..eme.str._g.1, também sobre os anuênios devidos. (JB - 15/4/81) 

CONSEtHo·· DE ENTIDADES FAZ 1ê REUNIÃO EM SP 
.. . . . ~ .. , _. . .. : . . - - . . _. . ~ , . 

Repres;entantes de 6 3 .. associaçoes de docentes universi tarios do Pais de-
verão participar, · dé sexfa-~feira a domingo prêximos, da primeira reuni­
ão do ,,Conselho Nacional de Associações de Docentes (Conad), Órr;ão da 
Assqciação Nacional dos Docentes do Ensino Superior (Andes), criada' em 
Campina_s, ·há dois meses. A reunião do Conad será na Pontifícia Universi 
dade Católica de São Paulo . . Entre os p:r;'Íncipais temas e campanhas que -
serãq d_iscutidos pelo Conselho Nacional de Associé(ções de Docentes está 
a questão da democratização e autonomia universitárias. Dentro desse 
item encontra-se o problema da repressão existente em muitas institui­
ç3es de ensino superior, especialmente nas particulares~ cont~~ profe~­
sores que participam das entidades da categoria. Os docentes universit~ 
rios tratarão, ainda, da questão salarial e da organização sindical da.­
categoria. A estruturaç~o da carreira do magistério ocupará parte dos 
debates dos conselheiros da Andes. Este é um ponto que será dividido 
por setores. Assim, os professores de autarquias federais, que tiveram 
suas ca.rreiras regulamentadas no ano passado, por decreto governamen­
tal,. irão elaborar uma análise crítica do referido decreto. Os das fun­
dações federais e instit~ições particulares deverão ainda apresent~r 
propostas para '::m anteprojeto da categoria sobre a estrut11r.:i.ção da car­
reira do magister:io. (FSP - 15/4/81) . 

GREVE DE CERAMISTAS EM SÃO PAULO 
Nãó . houve àcordo .: na audiência realizada ontem, na Justiça do Trabalho . 
de ~ Jundiai, em s.ão Paulo, e os 3. 400 ceram'iêtas de quatro empresas con• 
tinuaram com o movimento grevista iniciado a zero ho~a de segunda-fei . 
ra, reivindicando melhorias no Índice de produtividade. Das seis empre­
~~~. do setor, duas aceitaram o acordo e trabalham normalmente, não sen 
do af~tadas pelo movimento. Os ceramistas insistem no ,recebimento de íi1 
dices de 8% na primeira faixa e 6% na sep;unda, enquanto as empresas ofe 
receram, .respectivamente, 6% e 4,5%. Mesmo com os -empregados reduzindo ' 
em 1% suas pretensões, 11cto houve acordo e o prdbléma será levado ·.ao· 
TR'T. (ESI' -- lS/'-t/81) 

GREVE DE M~DICOS PARALISA DOIS HOSPITAIS EM SANTOS - SP 
. , 

" •. , . f ... ·. ' . . :: , . . . ; · . · . 

Os ª10 medicos-dos hospitais dos Estivadores e Beneficência Portuguesa, : 
de Santos, paralisara~ ontem ~s 7 horas suas atividades, reivindicand6. · 
pagamento de honorários atrasados, cujo total chega a Cr$ 31 milhões. A 
greve transcorreu sem incidentes na parte da manhã. Os médicos da "co­
missão de -caracterização de emergências" atendiam os pacientes no "pos'."" 
to d~ pronto atendi~ento'' (PPA) e os · orientavam a procurar outros hospi 
tais. Nos .. casos considerados graves, os doentes eram examinados e tratã 
dos no n~onrio nosto. (FSP - 14/~/Q,, 

OS SINDICATOS DE TRABALHADORES DO RIO APO_IAM A LUTA DOS M~DICOS 

A situação de saúde dos . traba:lhadores é pês.sima. Milhões de brasi.leiros 
sof;r-em. de_ doenças ?orno: tuberculose, esquistossomose e . outras vermino- · 
ses. Mi~h~es de c!'~an9as morrem ~ntes de cq.µipletar um ano de idade por 
desnutriçao. A ganancia dos pa~roes nos submete a pissimas 6ondições d~ 
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trabalho que aumentam os acidentes e as doenças mentais. Os hospitais, 
ambulatórios e postos de saúde da ' cidade do Rio de Janei~o encontram-se 
em situação precária. As filas são enormes. Os doentes levam de '2 a 3 
meses para ser atendidos em consultas de 5 minutos. Falta de tudo: remé 
dios, gazes, esparadrapos, algodão, álcool, aparelhos de pressão, .. limpe 
za, conforto e sobretudo o número de profissionais é insuficiente. No -
campo não existe assistência médica. A situação dos médicos também é in 
sustentável. O governo paga a eles apenas Cr$ 17~000,00 a Cr$ 12.000,0Õ 
mensa!s. Nas clínicas particulares nem a carteira profissional é assina 
da. Sao obrigados. a atender ceróa de 40 pacientes em cada 4 horas de -
trabalho. E ainda s~o responsabilizados pelos descal&bros da assist~n­
cia médica. f c ontra isto que estão lutand9 ·. Esperamos que as justas 
reivindicações dos médicos sejam imediatamente atendidas pelas autorida 
d~s, para qu e não . sejam forçados a realizar novas paralizações. (Federa 
çao dos Trabalhadores na Agricultura do Rio de Janeiro e os seguintes -
Sindicato~: dos Bancários do Rio de Janeiro, dos Bancários de ~iter6i, 
dos Metalurgicos do Rio de Janeiro, dos Rodoviários do Rio de Janeiro, 
dos Eletricitários do Rio de Janeiro, dos Petroquímicas de Duque de 
Caxias, dos Professores do Rio de Janeiro, dos Estivadores do Rio de Ja 
neiro, d~s Jo~nalistas do Rio de Janeiro, dos Ferroviários do Rio de Ja 
neiro, dos Artistas do Rio de Janeiro e dos ·Engenheiros do Rio de Jane! 
ro) 

--------··------
TRABALHADORES RURAIS 

----·---

NOTA DA ITAIPU IRRITA COLONOS E TORNA DIFtCEIS AS DESAPROPRIAÇÕES 

A empresa binacional que constr6i Itaipu divulgou ontem, em Curitiba 
(PR)', nota a,nunciando .algumas propostas aos colonos que está removendo 
da área do lag o dã hidrelétrica, ao informar que promoverá o ajuizamen­
to da desapropri eç~6 nos casos ·em que o proprietário, após ser procura­
do, recusar-se a fazer o acordo. Mas os colonos que se encontram acampa 
dos há um mês prôximo aos canteiros de obra da usina, em protesto pelos 
"baixos pr2ç os 11 pagos pela terra, acabaraB tomando como ameaça essa in­
formação da emp r 1e s a e distribuíram outra nota ~ imprensa pedindo a de­
missão do general Costa Cê:.valca nti e do advogado Paulo Cunha, respecti­
vamente di~etor··ge~al e diretor jurídico da empresa, prometendo tomar 
outras medidas n ais d~~sticas. Em conseqilência, estabeleceu-se um novo 
clima d E tens~o n o rel acionamento da empresa com o s colonos, desapare­
cerido po~ completo as .mí nimas condições para o a cordo, surgidas no fim 
de semana. (ESP - · 15/ 4/ 81) 

CRISE VCLTA A CAM.0CIM - PB 

Os inc i dentes entr e .os po sseir>os da ::-,:i.zenda Camucim, a 50 quilômetros 
de João Pessoa

5 
e a destilari~ Tabu &gravaram-se e poderão chegar a um 

confliTo maior, d e p ois qu e e mpreg ados da fazenda e da destil~ria, usan­
do trat ores, invad iram a posse de dois a gricultores ~ destruiram um he~ 
tare d P mandicc a. pronto para ser industrializado, alem de dezenas de.e~ 
jueiros, manguei~as, jaqueiras e man gabeiras. Segund~ ~ ad~og~do J~lio 
Cesar Rawalho, os a gricultores disseram que a destruiçao so nao foi · 
mais violenta porque eles ameaçaram incendiar os tratores, denunciando 
ainda que enilior~ a p o lícia estivesse no local, e fo~s~ chamada a i~ter­
vir, preferiu i gnorar o fato. O advogado e o secretario ?ª Federaçao 
dos Traba.lhadores na Agricultura, Antonio Fernandes, estiveram ontem na 
área e disseram que o clima ê de revolta entre os posseiros, que impedi 
ram a entrada de um cc.minhão de bóias-frias contratu.do pela Tabu. Os 
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p9sseiros se c6ns~deram vítimas de "esbtllho possessório'', se~undo o ad­
vogado. Em Camucim, 56 famílias disputam a posse de· 903 hectares de ter 

. ra$ com a destilaria Tabu e se dizem dispostas a r -eagir, alegando •que' .. r 
~ estão amparados por lei. ( ESP - 15/ 4/ 81) 

' . . . 

POSSE!ROS DENUNCIAM PERSEGUIÇÃO EM MT 
· .. 'J;'rês_ ppsseiros, . que pà.ssaram o fim de semana encarcerados em Rondonópo­
~ li~; c a. 220 quilômetros de Cuiab~ (MT), denunciaram a perseguição que a 
pq~{qia e o gerente Peàro Gregório da Silva_da Fazenda Paulista, vêm mo 
v'endo:-contra ele::; e mais 12 colonos da regiao de Pedra Preta. Segundo a 
dl?nÚncia, esta . é a quinta vez que a polícia de Pedra Preta, sob a juris 

~:~ ~:i.ção . da Delep:acia de Rondonópolis, prende camponeses nas terras cuja -
~ ~o~~e está sendo disput ada pelo empresário paulista Paulo Batistela, 
proprietário da Fazenda Paulista, com mil hectares a 270 quil3metros : de 
Cu:j. ab á. • ( FS P - 14 / 4 / 81) 

GOVERNO GAOCHO NÃO TEM SOLUÇÃO PARA OS COLONOS 

"A Secretaria não tem dinheiro, não tem terra disponível e também não 
tem solução para o problema". Isto foi o que um grupo de 16 agriculto­
res sem terra ouviram do secre t ário da Agricultura, do Rio Grande do 
Sul, ontem à tarde, em seu gabinete. Os colonos representam as 1.600 
pessoas que estão acampadas à mar0~m de uma estrada estadual, próxima à 
fazenda Sarandi, nos municípios de Ronda Alta e Rondinha, à espera de 
terras para plantar. (ESP - 14/4/81) 

VILA EM PARATI - RJ - SOB AMEAÇA DE EXPULSÃO 

Uma vila inteira distante 33 quilômetros de Pa:rati, ocupada por cerca 
de 300 p~ssoas e dispondo de Igreja, casas de com~rcio, club~ recreati ~ 
vo e Um cemitério, além de posto de saúde e uma escola, está sob ameaça 
de expulsão porque dois homens - Liberato e Ary de Souza Leite - alegam 
ter comprado o título das ter1'as e pretendem transformar Vila Pari tuba 
em um novo loteamento. Apesar de os moradores ocuparem a região há mais 
tje 100 anos, como garante por exemplo Francisco José Bulh6es, fundador 
dd clube ~ecreativo . CESP - 14/4/81) 

TRABAIBADOR RURAL TERÁ TAME:;:M APOSENTADORIA, 
MAS S6 AO COMPLJ:TAR 5 5 ANOS 

Dentro de algun3 dias sera enviado ao Congresso Nacional projeto de lei 
complementar que estende ê1.os trabalhadores rurais os benefícios do tra­
balhador urbano. A di f erença básica para a concessão da aposentadoria 
aos rurais é a condição de que, mesmo tendo contribuído 35 anos para o 
sistema previdenciário , o t r abalhador só poderá requerer a aposentado­
ria se tiver a idade mí nima de 55 anos. Na redação atual do projeto, a 
principal reivindicação da Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura ( Contag) ~não foi aceita. - :~ef eria-se à instituição em cará­
ter facultativo da alíquota de até 8% sobre o salário mínimo para os em 
pregados. (JB - 17/4/81) 

!NDIOS 

CACIQÚES PROTESTAM PELi\ AÇÃO DA FUNAI 
Na abertura oficial da Semana do !ndio, o ministro do/Interior teve uma 
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surpresa ontem: o cacique Maluaré da Ilha do Bananal entregou-lhe um do 
cbmento protestando contra a forma pela qual a Funai trouxe os Índios ã 
Brasília para participarem do 29 Moitará (exposição e venda de artesana 
to indígena). Diz a carta assinada por cinco caciques: "Ficamos muito -
alegres quando recebemos comunicado da Funai para comparecer a Brasí­
lia. Pensamos que agora a Funai ia ouvir a gente e atender nossos pedi­
dos. Mas quando chegamos aqui ficamos surpresos e tristes pois não era 
para discutir os nossos problemas que a Funai chamou a gente, deixamos 
nossos afazeres, nossas roças, nossas roupas para atender esse chama­
do". Indignados pela forma como foram trazidos a Brasília, os caciques 
Maluarê, Idjau, Taharé, Vairihá, Tiuari e Tachiruma, contaram que não 
sabiam qual a razão de convite e "quando soubemos que viemos aqui para 
a abertura da semana do Índio, para ajudar a Funai a tapar buraco, pare 
ce que a Funai trouxe a gente para a exposição como se fossemos gado de 
la e ficamos aborrecidos". Toda a denúncia encontra-se na carta entre-­
gue ao ministro que imediatamente colocou-a no bolso. Eles protestam 
ainda porque enquanto se encontram em Brasília, "os posseiros e f azen­
deiros estão invadindo nossas ·terras, acabando com nossas áreas, acaban 
do nossas matas e nossos rios, nossa :pesca''. (FSP - 14/4/81) 

MINAS COMEMORA SEMANA DO !NDIO 
A Semana do !ndlo foi aberta nesta capital, em solenidade organizada pe 

.la Associação Mineira de Defesa do Ambiente, pela Comissão Pastoral de­
Direitos Humano~· e o Grupo de Estudos na Questão Indígena na Praça da 
Liberdade, com poesias tendo como tema o Índio. Duranté a semana será 
analisada a (~isputa de terra, no Norte de Minas, entre Índios Krenak e 
posseiros. Todo o piso da rua que corta a Praça da Liberdade foi pinta­
do no estilo indígena, com tintas naturais, · pelos alunos das Escolas de 
Belas Artes e de Música da Universidade Federal de Minas Gerais. A Sema 
na do !ndio prosseguirá com a exibição de filmes e debates sobre a si-­
tuação das tribos Krenak e Machali, na quarta-feira. (JB - 20/4/81) 

OS YANOMAMI TERÃO 7 ÃREAS 
D. Luciano Mendes de Almeida, secretário-geral da CNBB, após audiência 
no Ministério do Interior, informou ontem que nos estudos para a cria­
~ão do parque Yanomami, em Roraima, estão previstas sete reservas em 
àreas descontínuas, ao contrário do que era esperado por Índios e estu­
diosos da questão. A demarcação do parque Yanomami está sendo ~studada 
pelo. Conselh~ de S e.:u::ansa. Nacional . . ? secretário · da. C~BB. tambem rece­
b~u informaçao do Ministerio do Interior de que providencias estavam 
sendo tomadas para garantir o livre acesso de jornalistas na Furtai, 
após a :t:>ecusa do presidente do Órgão, em receber uma ~epórter da Folha 
de São Paulo para entrevista coletiva marcada na manha de ontem. (ESP 
15/4/81) 

' ' ·1 

· FUNAI COLABORARÃ COM SALESIANOS 
O presidente da Funai (Fundação Nacional do !ndio), fez ontem um balan­
ço de sua viagem 'de inspeç~o a 10 al~eias do alto d? Rio Neg~o e ~rome­

"teu incrementar o trabalho dé9envolv1do pelos · salesianos no que diz re~ 
peito à saÜ.de e assistência escolar p~ra os. · Índi':'s es!udantes. A ~tua-

. ção dos padr.es da loca~idade, que es~ao n~s . aldeias ha duas geraço~s, 
foi elogiada pelo presidente da Funai que, ao mesmo tempo? desmentiu as 
a .cu.f?aç§es de prç:isti tuiçã'? nas Índias, _por" p,arte dos sal;sianos. Pa~a 
ele, . "e uma infamia e coisa de quem riao tem o que fazer . (JB - 15/4/ 
8,1) 
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MOVT~l>J+'9S .. J?O PULARES 
.:. , .: , ; . 

FAVELADOS· :DA ··:PENHA NÃO ;QUEREM · MUDAR 

'~V~.jél:~ · ·::;ás~i,ci "'~ ;~~-u~ -. i?..omos . t:r-~t~dos" 2 .diziam óntem .os npra9ores . d~ . fav~ia 
Pei,nha, ,~ .,no, .. J~dim .. Santo An"'Çonio, Sao Paulo "."' capital' · :apos duàs horas·_ .. 
de ·e,spera · pe,lo. ·pesso.al .qa Qoordenadoria .. do ·Bem .Êstar. · Social. (Cobes> .d'çi 
Prefeifura,., :·co~ "que.m manteriam reunião às 9. horas., para dJscut;i~ s.o}?,re · 
a ' transferência :aa · .. favela paI:'a um outro local' j ã que a área oride :est·á :' 
instalada dar.á lugar às . obras de ·prolongamento da marginal esquerda do 
PiriJ:ieir>os. Revoltados com as opções oferecidas até agora pela Prefeitu­
ra, ,,- . tr.ans.ferência par:ia o Jardim Fim"".'de-Semana ou fornecimento de pass~ 
géns , e 4 : mi.l cruzeiros -:-:. ·· a . irri taç:ã0 dos moradores aumentou ainda mais 
éé5'm . a · displi6.ência da ,C.obes que .pela . segunda vez marca. reunião .e .não 
comparece .. .. Embor:ia saibam que deverão .deixar a f ave:ia, nenhum dos morado 
res tinha ontem ~,bem claro qual .o seu destino e aguardavam da Cobes algu 
~ orientação. "P.ara o . Fim-de..:.s emana nós não vamos", diziam todos, ame::' 
dr'ontad6s corri a onda .de ·assaltos e 'número de mortes no local para onde 
a Prefeitura pretende levá-los. O drama dos moradores é grande. Alguns 
estão no local há bastante tempo, trabalham na região de Santo Amaro e 
têm seus filhos estudando no colégio Estadual Zulmira Cavaleiro Fausti,.;;;' 
no, próxima à Peinha. "Eu, por ,exéml?lo, não tenho marido, disse uma das 
moradoras: Cuido . e ·.sustento meus ·tres filhos. sozinha .• Quiseram ·me .l,eva.r 
para 6 Fim-de-Seman·a, mas eu não posso deixar os três sozinhos naquele 
lugar onde morre. gente . todo dia: · Depois, eles estão estudando aqui per­
tinho.. !:. ;s em-:-vergonhice ti,ràr a ge~te daqui para jogar em ;outro lugar". 
Ne.rihuni dos moradores pode 'sair .à pr.ocura de uma casa, pois ninguém pode 
p~ga17 .aluguel: Sã<? .ajud~ntes, :faxineiros,. serventes e até mendigoi:; ,,._.q':1e 
nao possu.em di.nheiro alem daquele que usam para sustentar, com: as mJ.n1.~ 
mas .condições, os inúmeros filhos. (FSP ' - 19/4/81) . 

IGREJA 

BISPO DIZ QUE Povo ' JÁ FAZ JEJUM 

Aô justificar a redução dos rituais da Semana Santa, . o Arcebispo Auxi1·i 
ar da Arquidiocese de Olinda e Recife, Dom Lamartine Soares -, -disse on-­
!~m ,que ''não se:i~ j':1sto .ª':1111entar o sacrifíci:i do povo' ex~~irido :im je~ 
JUitl. ou uma abst1nenc1a rigida, uma vez que muitas pessoas )a prat1cam . 
compulsoriamente esses sacrifícios todos os dias". (JB - 17/4/81) 

:J; i, 

CQMEÇA O 49 ENCONTRO INTERECLESIAL DAS COMUNIDADES DE BASE 

I •grej a: Povo Oprimido . q~e se Organiza para a Libertação é o tema do 49 
Encontro :Interécl·esial das Comunidades de Base que começa hoje em Itai­
ci, município próximo a Campinas~ no interior de São Paulo. ·cerca de 
250 p~ssoas - delegados _de .19 regionais, além de assessores e · bispos -
debaterão a organização das CEBs dentro da: própria Igreja, nos bairros, 
no mundo do trabalho ·e séu ' serViço na política. O encontro, presidido 
pelO Bispo de Volta Redonda, D. Waidyr 'Calheiros, ser~ aberto às 18 ho­
ras · com uma celebração eucarística do Bispo de Campinas, D.. Gilberto Pe 
reira Lopes. Entre outros, estará presente o Cardeal-Arcebispo de Farta 
leza, D. AloÍsio Lorscheider. (JB - 20/4/81) 
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~ c~'BJ ':áu C:I/-.J:{Â .DEBATE DA FOME 
. . : . :- :· . . "} · ~: f,:... t .... ': ! • 

· A~onferencia Nacional dos Bi~pos do Brasil CCNBB) vai levantar discus-
sõ~s~ · em todo o País, sobre ''o estado crítico de fome em que se encon­
tra parte da população brasileira",- incentivando debates nas comunida­
des e fornecendo dados quanto aos níveis de désntltriç~o e das mais dLfe 
rente:s enfermidades que ocorrem justamente em conseqliência da falta de­
alimentos. A decisão foi tomada . ontem após prolqnç:i:ada reunião entre par 

... lame!ftares da oposição· ligados às. Comissões de ' Saúde e da Agricultura·, -
da . Camara e do Senado, assessores da CNB B e ~ especialistas interessados 
no. · problema .da alimentação. Tanto para os assessores da CNDB çomo para 
os cteputados oposicionistas, a população brasileira não tem noção de 
que a fome é total para ela, e sequer tem cQrisciência da gravidad~ . dq . 
situação em que se encontra. ~ necessário, portanto, bonforme se inf6r­
mou apôs a reunião, que se dê Ünia visão 'clara do que está acontecendo . 
no País, especialmente com relação aos altos Índices de mortalidade in­
fantil devido à desnutrição; ós preços dos alimentos, com .aUtitehtos cons 
tantes; a queda "brutal" do consumo de alimentos considerados bâsicos,­
entre .outras informações que serão colocadas e discutidas pelas comuni­
dades ligadas à I greja. CESP - 14/4/81) 

POL!TICA NACIONAL 

OAB CONDENA M~TODO DOS FEDERAIS PARA APURAR ATENTADOS 

A Polícia Federal usou uma técnica de investigação inadequada para apu­
rar os atentados a bomba, em a gosto do ano passado, no Rio. Preferiu um 
método normalmente empregado para crimes comuns, quando há provas sufi ... 
cientes de que eles foram cometidos por uma organização politica clari~ 
destina. Esta é uma das conclusões do conselheiro Artur Lavigne, da Or­
dem dos Advogados do Brasil, no relatório sobre o inquérito que · apurou· 
o terrorismo. O Sr. Artur Lavigne afirmou que a criminalidade política · 
exige uma repressão especializada, com a identificação de ' elementos su~ 
peitos ·e previam.ente: fichados, •:utilizando informações prove~:i,entes dos 
Õrgãos de segurança afeit'os ao combate desse _tipo de del~nqllencia". O 
conselheiro observou que, de acot>do com os dados oo inquerito, os aten­
-t:ados do dia: 27de agosto foram mesmo cometidos ·pela Vanguarda de Caça · 

os Comunistas, que assinou um manifesto enviado, · no mesmo dia, à Rádio 
Jornal do Brasil. (JB - 17/4/81) 

OUTRAS 

NO DIEESE, A ESTAT!STICA DO TRABALHADOR -Como vive o trabalhador na Grande São Paulo? Esta pergunta sera respon-
dida brevemente pelo Departamento Inters-indical de Estatística e Estu­
dos S6cio-Econ5micos ;_ (Dieese) que realizar~, de 10 de abril a 10 de 
maio, uma pesquisa por amostragem em 2 mil domicílios para saber "o que 
o operário tem em sua cas~, o gue come, se.est~da, ond~ t:abalha, q~an­
to ganha" - conforme explica Valter Barelli, diretor tecnico da entidê. · 
de. A Gltima resquis~ deste ~êne~o.foi feita.em 1969, mas limitou-se a 
aferir o padrao de vida dos operarios da Capital. Com o novo trabalho, 
0 Dieese não só ampliará a área pesquisada como pr~tende checar realmeE 
te qual o nível de vida do trabalhador na Grande Sao Paulo, que compre­
ende a Capital e mais 36 municípios. (FSP - 20/3/81) 
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· 0LTIMA PÂGI}TA 

TRABALHADORES SEQUESTRADOS E TORTURADOS EM CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA (PA) 

A COMISSÃO PASTORAL DA TERRA-Araguaia/Tocantins vem denunciar à opinião 
· públicª brasileirª as torturas p~aticadas ~or agente! da Polícia Fede· 
· ral contra trabalhadores rurais e a posterior detençao do advogado da 
· cPT, ~aulo Fonteles~ 

No Último dia 03 de abrfl, na ·reg1ao do Baixo Araguaia, às proximidades 
do povoado de Itaipavas, foram sequestrados de dentro de suas posses, 
por . 8 · agentes da Po.lícia Federal armados de revÓl veres, fuzis e metra-
1hador'as, três lavradores - Raimundo Ferreira dos Santos, José Nilson 
de Amorin e tdson Romão da Silva, acusados de terem participado de um 
:conflito .armado, de que saiu morto o pistoleiro alcunhado de "Baiano", 

- ·a '· i:rerviço do fazendeiro Neif Murad. 

Sequestrados, os lavradores foram levados para a Fazenda "Novo Mundo", 
desse fazendeiro, onde foram violentamente espancados. Foram amarrados 
nús durante dois dias e um deles submetido ao pau-de-arara, , para ... que se 
incriminassem da morte do pistoleiro e acusassem diretamente o Padre 
Aristides Câmio, o advogado Paulo Fonteles, a viúva de Raimundo Ferrei­
ra Lima (Gringo) - Oneide Costa Lima, agente de pastoral da Diocese de 
Conceição do Araguaia, de ser mandantes de assassinatos e invasões de 
terras . 

.. Depois de torturados foram levados de avião para Marabá, onde n'a sede 
çlo GETAT · assinaram depoimentos forjados. 

Levados no dia 06 de abril à Delegacia de Polícia de Conceição do Ara­
guaia, onde · se encontram ilegalmente presos , . foram submetidos a exame ·· 
de corpo de delitos, constatando-se marcas e sequelas das violências so 
fridás. · · -

Três dias depois, o advo.gado dos posseiros incrir.:hados, Paulo Fonte­
les, ·ao chegar em Belém, foi detido e intimado a prestar depoimento no 
-DOPS. . 

A COMISSÃO. PASTORAL DA TERRA-Araguaia/Tocantins repudia as violências · 
praticadas contra os trabalhadores rurais do Município de Conceição do 
Araguaia, ~rotesta contra a tentativa de incriminar o Padre Aristides 
Câmio e D. Oneide Costa Lima, e se levanta contra ·a detenção injusta e 
arbitrária do advogado Paulo Fonteles. 

Estes fatos comprovam a exclusiva irresponsabilidade das autoridades 
fundiárias do país, que teimam em não resolver o angustiante problema 
da falta de terras para milh5es de lavradores. 

Conceição do Araguaia, 09 de abril de 1981 

COMrSSÃO PASTORAL DA TERRA-Araguaia/Tocantins 
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